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Resumo 

Teixeira, Pedro Rios de Moura; Gomes, Marcos Sebastião de Paula. 
Simulação do processo de combustão de gases provenientes de aterros 
sanitários. Rio de Janeiro, 2004, Dissertação de Mestrado – Departamento 
de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

A utilização do biogás, proveniente de aterros sanitários, para a produção de 

energia elétrica mostra que os problemas ambientais conseqüentes dos resíduos 

sólidos podem ser revertidos em benefícios ambientais e econômicos. Este projeto 

apresenta resultados sobre a composição dos resíduos sólidos em aterros sanitários 

e investiga sua utilização como fonte de energia através do seu processo de 

combustão. 

Foi estudado um modelo baseado na formulação de volumes finitos, através 

da utilização do código comercial Fluent (versão 6.2), que inclui o modelo k-ε de 

turbulência, o modelo generalizado de taxas finitas de Arrhenius e Magnunssen 

para o cálculo das reações químicas e o modelo de radiação por transferência 

discreta, para simular o processo de combustão em fornalhas industriais. O 

objetivo deste estudo é investigar a aplicação do modelo na simulação do processo 

de combustão do biogás, avaliar a possibilidade de uso do biogás como fonte de 

energia e prever a formação de poluentes, tais como NO, CO e SO2. 

Na simulação do processo de combustão foram utilizados modelos de uma 

única reação global (1 etapa) para a oxidação dos hidrocarbonetos e modelos de 

duas reações (2 etapas). Para a previsão da formação de NO investigou-se os 

mecanismos thermal NO, prompt NO, e fuel NO.  Os resultados indicaram que o 

mecanismo fuel NO foi o mecanismo dominante no processo de formação do NO.  

Os resultados encontrados indicam a possível aplicação do modelo na 

investigação do processo de combustão do biogás. De acordo com os níveis de 

temperatura e de fluxo encontrados avalia-se que o biogás pode ser uma 

alternativa importante como fonte de energia. Estudos experimentais, contudo, são 

necessários para um melhor aproveitamento do biogás. 

 
Palavras-chave 

 Combustão; biogás; simulação; formação de poluentes; energia; lixo; 

aterro sanitário. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210229/CA



    

 

Abstract 
 

Teixeira, Pedro Rios de Moura; Gomes, Marcos Sebastião de Paula. 
Simulation of the combustion process of sanitary landfill gas. Rio de 
Janeiro, 2004, Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 
Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The utilization of the sanitary landfill gas for electric power generation 

shows how the solid waste environmental problems can be reverted to 

environmental and economical benefits. This screen shows results about waste 

composition in sanitary landfills and investigates its utilization as energy source 

through biogas combustion. 

A model based on finite volume formulation was studied, using the 

commercial code Fluent (version 6.2), which includes the template k-ε  of 

turbulence, the finite rates generalized model of Arrhenius and Magnunssen for 

chemical reactions calculations, and, the discrete transfer radiation model to 

simulate the combustion process in industrial furnaces. The objective of this study 

is to investigate the application of this model to simulate the biogas combustion 

process, to evaluate the feasibility of using the biogas as energy source and  to 

predict the formation of pollutants such as  NO, CO and SO2. 

In  the combustion process simulations, models using one global reaction (1 

step), to the hydro carbonates oxidation, and models using two reactions (2 steps) 

were investigated. To estimate the NO formation, the thermal NO, prompt NO and 

fuel NO mechanisms have been investigated. The fuel NO mechanism prevails 

into this process. 

Results show the possible application of the model studied for the biogas 

combustion process investigating. According to the temperature and flows levels  

found, it is possible to  estimate  that the biogas can be, as energy source, an 

important alternative. Experimental studies, however, are necessary to better use 

the biogas. 

 

Keywords 
Combustion; biogas; simulation; formation of pollutants; energy; waste; 

sanitary landfill. 
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“No início era o Verbo, 
e o Verbo estava voltado para Deus, 

e o Verbo era Deus. 
Ele estava voltado para Deus. 

Tudo foi feito por meio dele; 
e sem Ele nada se fez do que foi feito.” 

(Jo 1,1-3) 
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